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RESUMO
Introdução: Descreve-se o teste de salto vertical sem contra-movimento a partir da fl exão de joelhos acima de 

120º (DSJ), sua relação com os testes SJ e CMJ, e com a corrida de 30m. Materiais e Métodos: 58 homens re-
alizaram quatro tentativas de cada teste de salto e duas tentativas de corrida de velocidade de 30m. Constata-se um 
coefi ciente de variação (CV=2,73) que mostra a DSJ como um teste de grande estabilidade. Resultados: Os resul-
tados mostraram diferenças signifi cativas (p≤0,01) entre os valores obtidos em DSJ e nos testes SJ e CMJ. A análise da 
correlação entre os diferentes testes de salto vertical mostrou níveis altos de correlação estatisticamente signifi cativos 
(p≤0,01). O DSJ mostra uma intensidade de correlação mais alta com o CMJ. Ao estabelecer a relação entre DSJ e a 
corrida de velocidade, as correlações resultaram estatisticamente signifi cativas (p≤0,01) em todos os casos, se obser-
vando a maior intensidade com o tempo em 30m. Discussão: A boa confi abilidade mostrada pelo DSJ, seus níveis 
de correlação com os outros testes de salto (SJ, CMJ) e com os tempos da corrida de velocidade demonstram que DSJ 
é um teste efi caz para controle da força e a potência.
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DSJ (VERTICAL JUMP WITHOUT COUNTER MOVEMENT SINCE KNEE FLEXION LARGER THAN 120º) AND 30M SPEED RACE

ABSTRACT

Introduction: The vertical jump test without counter movement knees flexion larger than 120º (DSJ) is described with its relation with the SJ and 
CMJ the tests, and with the 30 meters race. Materials and Methods: 58 men accomplished four attempts for each jump test and two attempts 
for a 30 m speed race. A variation coefficient (CV = 2.73) is evidenced, which shows the DSJ as a test of great stability. Results: The results showed 
significant differences (p≤0.01) among the obtained values in DSJ and in the SJ and CMJ tests. The correlation analysis among different tests of 
vertical jump showed high levels of correlation which were statistically significant (p≤0.01).The DSJ shows a higher intensity of correlation with the 
CMJ. When establishing the relation between DSJ and the speed race, the correlations were statistically significant (p≤0.01) in all cases, if observing 
the highest intensity with time in 30 m. Discussion: The good reliability shown by the DSJ, its correlation levels with other jump tests (SJ, CMJ) and 
with the speed race timing show that DSJ is an efficient test to control strength and potency.

KEYWORDS
Running, Muscle Strength, Muscle Strength Dynamometer.

DSJ (SALTO VERTICAL SIN CONTRAMOVIMIENTO DESDE FLEXIÓN DE RODILLAS MAYOR DE 120º) Y CARRERA DE 
VELOCIDAD DE 30 M DESDE PARADO

RESUMEN 

Introducción: Se describe la prueba de salto vertical sin contramovimiento desde flexión de rodillas mayor de 120º (DSJ), su relación con las 
pruebas  SJ y CMJ, y con la carrera de 30 metros. Materiales y Métodos: 58 varones, realizaron cuatro intentos de cada prueba de salto, y 
dos intentos de carrera de velocidad de 30 m. Se constata un coeficiente de variación  (CV = 2.73) que muestra a DSJ como una prueba de gran 
estabilidad. Resultados: Los resultados mostraron diferencias significativas (p≤0.01) entre los valores obtenidos en DSJ y en las pruebas SJ y CMJ. 
El análisis de la correlación entre las diferentes pruebas de salto vertical mostró niveles altos de correlación, estadísticamente significativos (p≤0.01). 
El DSJ muestra una intensidad de correlación más alta con el CMJ. Al establecer la relación entre DSJ y la carrera de velocidad, las correlaciones 
resultaron  estadísticamente significativas (p≤0.01) en todos los casos, observándose la mayor intensidad con el tiempo en 30 m.
Discusión: La buena fiabilidad mostrada por el DSJ, sus niveles de correlación con las otras pruebas de salto (SJ, CMJ), y con los tiempos de la 
carrera de velocidad, demuestran que DSJ es una prueba eficaz para control de la fuerza y la potencia.
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INTRODUÇÃO
Nos testes de estimativa de força e potência da muscu-

latura extensora das pernas vêm sendo habitual, há muitas 
décadas, a utilização do salto vertical, tal e como aparece 
refl etido em numerosos estudos1,2,3,4,5,6,7,8,9. Os avanços 
tecnológicos permitiram registrar com maior precisão 
parâmetros biomecânicos, metabólicos e neuromusculares 
implicados no movimento do salto vertical em diferentes 
condições, contribuindo com dados muito relevantes e per-
mitindo sua relação com outras manifestações da força.

Um pesquisador, destacado por sua enorme contribui-
ção a esta evolução científi ca, tecnológica e metodológi-
ca, foi Carmelo Bosco. Seu profundo e extenso trabalho 
permitiu aplicar o conhecimento científi co ao controle do 
treinamento, dotando este último de um constructo mais 
científi co. Entre as muitas contribuições realizadas por 
Bosco, se encontra um conjunto de testes de salto vertical 
agrupadas na denominada Bateria de Bosco: Squat Jump 

(SJ), Countermovement Jump (CMJ) e Drop Jump (DJ). 
A aplicação em laboratório e em campo desta bateria 
permitiu enriquecer as estratégias e parâmetros de con-
trole e treinamento das diferentes manifestações da força 
produzidas pela musculatura extensora das pernas. Um 
exemplo são os diferentes índices e gradientes calculados 
com diferentes magnitudes de resistência a vencer no 
salto vertical. A bateria de Bosco2 se complementa com 
outras que, na demanda neuromuscular ou energética, 
são as mais parecidas possíveis à determinada ação es-
pecífi ca ou especialidade esportiva. Assim, encontramos 
numerosos testes com algumas variantes na execução do 
salto vertical:

em uma perna• 10;
com corrida prévia ou • approach jump11,12,13;
saltos contínuos • Rebound Jump, com exigência 
energética, em um tempo determinado, por exemplo 
CMJ15”, ou CMJ30” 14,15,16;
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com contra-movimento utilizando o impulso de • 
braços, ou Countermovement Jump with Arms 
(CMJA)4,17;
saltos com magnitudes de resistência acrescentadas • 
fi xas (SJ25k, SJ50k,...), ou estabelecidas individual-
mente a partir da massa corporal (BW), como por 
exemplo SJ100%BW.

Considerando que a aplicação ou geração de força e 
de potência muscular, na maioria das ocasiões, está con-
dicionada pela posição, padrão de movimento ou o tipo 
de contração18 no rendimento esportivo, sua avaliação 
deve ser o mais específi ca possível19. Por isso, atendendo 
às exigências de cada movimento ou de cada esporte, 
os testes de salto vertical propostos na literatura também 
exigem, além das variações consideradas anteriormente, 
graus concretos (por aproximação, ou com absoluta 
precisão) de fl exão da articulação do joelho:

Pequena • - menos de 45º. Por exemplo, no caso de 
algumas variantes de Drop Jump (DJ), nos Rebound 
Jump (RJ) ou Repeated Jump (CMJ15”).
Média•  - entre 60º e 90º. Por exemplo, no caso do 
salto sem contra-movimento (SJ) ou no salto com 
contra-movimento (CMJ; CMJA). Realizaram-se 
estudos com uma fl exão ligeiramente maior de 90º 
20, alguns deles muito recentemente21,22,23.
Grande•  - mais de 90º. No caso de salto desde 
fl exão profunda máxima sem contra-movimento (DSJ) 
e com contra-movimento (DCMJ)24,25.

Nos testes de salto vertical mais convencionais (SJ, CMJ) se 
exige uma fl exão média da articulação do joelho, o qual implica 
uma exigência relativamente menor dos músculos que esten-
dem o quadril. Estes músculos são especialmente importantes 
nas disciplinas esportivas onde o rendimento esportivo esteja 
vinculado à expressão de uma alta velocidade de corrida26,27. 
Na corrida rápida, na fase inicial da tração, durante o apoio do 
pé, os velocistas de maior nível desenvolvem uma extensão do 
quadril mais forte e veloz que os velocistas de menor nível28.

Nesse trabalho se apresenta o salto vertical desde a 
fl exão de joelhos profunda, com mais de 120º, denominado 
Deep Squat Jump: DSJ24,25. Contribui-se o DSJ como teste 
para a avaliação dos níveis de força explosiva e potência 
muscular no controle e direção do treinamento de especia-
lidades esportivas que exigem altas porcentagens das mes-
mas, sobretudo as que se expressam em corrida rápida.

Estudos prévios mostraram que sujeitos adultos não-
experientes conseguiram uma média de altura maior em 
DSJ que em SJ24, apresentando diferenças signifi cativas 
entre ambos os testes. Também se observaram diferenças 
signifi cativas ao comparar as alturas alcançadas em DSJ 
e CMJ, e entre DSJ e CMJA (Gráfi co 1).

Neste estudo, pretende-se descrever a relação entre o 
teste DSJ e a corrida de velocidade de 30m com início da 
posição parada, e seus tempos de passo aos 10m e 20m. 

Também com os testes de salto vertical mais convencionais 
(SJ, CMJ).

MATERIAIS E MÉTODOS

Aprovação do estudo
Os sujeitos deram seu consentimento escrito para a 

participação neste estudo, que foi aprovado pelo Comitê 
de Ética da Universidad de La Coruña.

Sujeitos
Participaram 58 sujeitos com idade entre 18 anos e 24 

anos, com um peso corporal médio (BW) de 72,4kg, uma 
estatura média (STA) de 175,4cm, e uma longitude média 
de perna (LL) de 90,67cm, de gênero masculino e esportistas 
com experiência prévia na execução dos testes de salto ver-
tical, que participaram de forma voluntária neste estudo.

Material
Para avaliar a capacidade de salto vertical, se utilizou um 

sistema de plataforma de contato (ErgoJump Bosco System) e 
microprocessador Psion (Datapak 32K), que permitiu quan-
tifi car o tempo de vôo e estimar o deslocamento vertical do 
centro de gravidade durante a execução de cada um dos 
saltos. No teste de corrida de velocidade se registrou o tempo 
parcial utilizado para percorrer desde o início do teste até os 
10m e os 20m, além do tempo total para percorrer os 30m, 
com uma instalação de medição de tempos (IMT) composta 
por células fotoelétricas infravermelhas com regulagem de 
bloqueio entre impulsos de 0,01s até 2s (Heuer, modelo 
HL2-11) e um cronômetro (Chronoprinter Heuer 500) com 
precisão de 0,0004% e defi nição de 0,001s. A IMT se 
completou com um tapete de contato (Ergo Runner Bosco 
System) para registrar o tempo de contato e de vôo entre as 
posições 20m e 30m, com uma precisão de 0,001s.

Procedimento
Os sujeitos realizaram duas sessões de avaliação, 

em dias separados, com um mínimo de 48h entre as 
sessões. Na primeira sessão foram realizados os testes 
de salto vertical e na segunda sessão os testes de corrida 
de velocidade.

Testes de avaliação da capacidade de salto 
vertical

Os sujeitos realizaram quatro tentativas máximas de 
cada um dos testes (DSJ, SJ, CMJ) sobre a plataforma 
de contato, com uma recuperação de 60s entre cada 
tentativa.

Os testes de SJ e CMJ foram realizados segundo 
protocolos internacionalmente aceitos; a DSJ, segundo 
protocolo publicado recentemente24,25.
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Protocolo do teste de DSJ
Para realizar o teste DSJ, os sujeitos se situarão 

sobre a plataforma em uma posição (Gráfi co 1: A) de 
agachamento completo, isto é, com uma fl exão máxima 
da articulação do joelho (b), em um ângulo maior de 
120º após comparação e ajuste motor individual do 
próprio sujeito, com os pés colocados à mesma altura e 
separados aproximadamente como a largura dos quadris 
e ombros, com os calcanhares levantados do solo (a), o 
tronco erguido e as mãos agarrando a cintura (c).

Desde esta posição e depois que mantê-la 3-4s, para 
eliminar qualquer infl uência da energia elástica acumu-
lada durante o descenso nos componentes músculo-
tendinosos29,30, os sujeitos realizarão um salto vertical o mais 
alto possível sem efetuar nenhum tipo de contra-movimento 
(Gráfi co 2: B) e mantendo a verticalidade do tronco, para 
isso se lhe indicará que fi xe a vista no horizonte próximo.

A recepção do salto (Gráfi co 2: C) sobre a plataforma 
se realizará com os joelhos estendidos (d) e os tornozelos 
em fl exão plantar (e), da mesma forma que quando o sujei-
to despega do solo, realizando algum pequeno rebote.

O salto não será considerado válido se for percebido 
algum movimento de fl exão dos joelhos antes de começar 
o impulso, já que implicaria mecanismos neuromuscu-
lares diferentes dos que se pretende avaliar. Também se 
deve exigir um deslocamento o mais vertical possível, 
já que qualquer modifi cação na trajetória do centro de 

gravidade implicaria um aumento do tempo de vôo, pelo 
mesmo que se exigirá que na recepção as articulações 
dos joelhos e tornozelos se encontrem completamente 
estendidas.

Testes de avaliação da capacidade de 
aceleração e velocidade máxima

A capacidade de aceleração e de velocidade máxima 
se avaliou em uma instalação coberta para igualar as 
condições em todos os sujeitos e repetições. A corrida 
se realizou sobre um corredor de material sintético, com 
calçado esportivo não específi co.

Foram realizadas duas tentativas à máxima intensi-
dade do teste de corrida de 30m com início (saída) da 
posição parada, segundo protocolo internacionalmente 
aceito. Os sujeitos estiveram completamente recuperados 
antes de realizar outra tentativa.

As fotocélulas da IMT estavam colocadas na saída, aos 
10m, aos 20m e aos 30m, por isso durante os testes de corrida 
de velocidade se registrou o tempo empregado em percorrer 
a distância desde a saída aos 10m (T0-10), desde a saída até 
os 20m (T0-20), e desde a saída até os 30m (T0-30).

Análise estatística
Em primeiro lugar foi calculado o coefi ciente de varia-

ção (CV) para a altura de salto com o fi m de determinar 
a estabilidade das medições entre tentativas para cada 
um dos testes de salto vertical.

A continuação, em cada sujeito, se calculou a média 
para cada tipo de salto e se procedeu a realizar uma 
ANOVA de medidas repetidas com um fator intra-sujeito 
(Tipo de salto: 4 níveis). Em caso de um efeito signifi -
cativo e com o objetivo de estabelecer enquanto tipos 
de salto existem diferenças signifi cativas se procedeu a 
comparações post-hoc utilizando o teste “t” de Student 
para amostras relacionadas com o fator de correção de 
Bonferroni. O grau de signifi cação foi estabelecido em 
p≤0,05.

Utilizou-se o coefi ciente de correlação de Pearson e 
realizaram a análise de regressão para comprovar a rela-
ção entre as variáveis da capacidade de salto e entre estas 
e as analisadas durante o teste de corrida de velocidade 
em 30m, saída desde parado. Realizaram-se testes para 

Gráfi co 2 - Seqüência de movimento da execução do teste de salto vertical sem contra-movimento com fl exão máxima na 
articulação do joelho: DSJ

Gráfi co 1 - Resultado das alturas (cm) obtidas nos saltos 
verticais (DSJ, SJ, CMJ e CMJA-Abalakov-). Destacar a 
maior altura atingida em DSJ com respeito a SJ24.
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checar a validade dos modelos obtidos e se cumpriram 
todos os supostos dos modelos de regressão linear.

RESULTADOS
Os resultados da altura de salto obtidos nos testes de 

salto vertical (média + dp) e seus coefi cientes de variação 
se apresentam na Tabela 2. Em relação à confi abilidade 
entre repetições, podemos comprovar que, nos testes de 
salto vertical, os valores dos coefi cientes de variação (CV) 
resultaram mais que aceitáveis. A partir deste estudo se 
constata que DSJ é um teste com uma grande estabilidade 
nas medições realizadas, tal como mostra o coefi ciente 
de variação obtido para este salto sem contra-movimento 
desde fl exão de joelhos máxima (CV = 2,73).

Como podemos observar, os sujeitos alcançam uma 
média de altura (m) maior em DSJ que em SJ, apresentan-
do diferenças signifi cativas entre ambos os testes (p≤0,01; 
t=7,836). Se compararmos a altura atingida em DSJ com 
a atingida em CMJ, podemos observar que é maior a de 
CMJ, apresentando diferença com signifi cação estatística 
(p≤0,01; t=3,265). A comparação entre SJ e CMJ tam-
bém apresentou diferenças estatísticas signifi cativas entre 
si (p≤0,01; t=12,175).

Os resultados dos testes de correlação entre os dife-
rentes testes de salto vertical nos mostram níveis altos de 
correlação entre todos eles (Tabela 3), sendo em todos 
os casos estatisticamente signifi cativos (p≤0,01). O DSJ 
mostra o nível de intensidade de correlação mais alta 
com o CMJ, a continuação com o SJ.

O tempo realizado no teste de corrida de velocidade 
em 30m saída desde parado (30sp), assim como os tem-
pos até 10m e 20m podem ser observados na Tabela 4.

A seguir serão apresentados os coefi cientes de cor-
relação encontrados entre a altura (m) atingida no teste 
de DSJ e destas com os tempos (s) obtidos nos testes de 
corrida de velocidade em 30m com saída desde parado 
(Tabela 5). Mesmo que em todos os casos as correlações 
são estatisticamente signifi cativas (p≤0,01), se observa 
que a correlação mais intensa de DSJ é com o tempo de 
0m a 30m (T0-30).

Obteve-se um modelo de regressão para a corrida 
de velocidade de 30m com saída de parado (Tabela 6), 
em função do rendimento obtido nos diferentes saltos 
verticais estudados. O rendimento na corrida de veloci-
dade de 30m com saída de parado podem explicar-se 
com apenas um teste de salto, o CMJ, que explica 53% 
da variância do rendimento na corrida.

DISCUSSÃO
Como em outros estudos anteriores, realizados com 

amostras de características, sexo e idade parecidas, 
nesta investigação se puderam comprovar coefi cientes 
de variação baixos (CV= 2,98) para CMJ (Vittasalo31 
encontrou um CV=4,30, e López32 um CV=3,03), deve-
se levar em conta que no presente estudo aos estudantes 
de educação física se exigiu experiência prévia em saltos 
verticais. Para SJ se encontrou um CV (3,82) mais do que 
aceitável. Contribui-se o achado sobre a boa reprodu-
tibilidade nas medições em DSJ, tal como mostra o CV 
(2,73), analisado, sendo o melhor valor de estabilidade 
nas medições realizadas entre repetições dos três tipos 
de salto deste estudo: DSJ, CMJ e SJ. Os resultados 
deste estudo mostram valores similares aos encontrados 
na literatura29,5 para amostras com umas características 
semelhantes, tanto nos testes de salto vertical como no 
teste de corrida de velocidade em 30m 33. Ao comparar 
a altura atingida entre os testes realizados sob condições 
predominantemente concêntricas (DSJ e SJ) e as realizadas 
(CMJ) em condições de aproveitamento do ciclo de alon-
gamento encurtado (CEA), foram observadas diferenças 
signifi cativas, coincidindo com os resultados obtidos em 
numerosos estudos nos que se tenta explicar a contribui-
ção do CEA à execução do salto vertical3,33,34,35,36,37,38,39. 
As diferenças da altura atingida no salto sob condições 
CEA (CMJ), ao comparar com SJ foi de 0,04m, e ao 
comparar com DSJ resultou de 0,009m. As diferenças 
encontradas coincidem com as contribuições de Young40, 

Tabela 1 - Caracterização da amostra

idade (anos)
média + dp

(STA) cm
média + dp

(LL) cm
média + dp

(BW) k
média + dp

21,45 + 2,8 175,4 + 5,9 90,67 + 4,05 72,4 + 27.87

Tabela 2 - Média e desvio padrão (dp) da altura atingida, 
e coefi ciente de variação (CV) dos testes de salto vertical 
estudados: DSJ, SJ, e CMJ.

teste média ± dp CV (%)
DSJ (m) 0,322 ± 0,04 2,73
SJ (m) 0,291 ± 0,05 3,82
CMJ (m) 0,331 ± 0,04 2,98

Tabela 3 - Correlações entre os testes de salto vertical: 
DSJ, SJ e CMJ

DSJ (m) SJ (m)
DSJ (m) -
SJ (m) 0,823** -
CMJ (m) 0,919** 0,856**

** p≤0,01)

Tabela 4 - Média e desvio padrão (dp) do tempo empre-
gado em percorrer a distância de 0m a 10m (T0-10), de 
0m a 20m (T0-20), e de 0m a 30m (T0-30), durante o teste 
de corrida de velocidade de 30m com saída desde parado

média ± dp
T0-10 (s) 1,81 ± 0,107
T0-20 (s) 3,11 ± 0,134
T0-30 (s) 4,34 ± 0,202
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que refere incrementos de um 12,1% ao comparar o 
CMJ e o SJ. No entanto, estas diferenças se minimizam 
com respeito ao DSJ, cujo rendimento se parece mais ao 
atingido em CMJ que ao obtido em SJ. Resultaram dois 
rendimentos na altura média atingida de magnitude muito 
parecida, mas produzidos em condições neuromusculares 
bem diferentes.

Ao compararmos os dois testes realizados sem 
contra-movimento (SJ e DSJ), podemos comprovar como 
a média de altura atingida é maior ao realizar o DSJ. 
Esta diferença a favor de DSJ poderia se explicar pela 
possibilidade de aplicar força durante mais tempo, num 
trajeto maior do percurso do centro de gravidade e de 
atingir uma velocidade de execução máxima de maior 
magnitude24. É evidente que estas características do DSJ 
vêm determinadas pelos ângulos articulares das alavancas 
que, ao realizarem o movimento, modifi cam também 
a longitude de trabalho dos músculos das articulações 
envolvidas, o ângulo de inserção entre estes e os ossos 
que as conformam. A variação do ângulo articular produz 
uma evidente modifi cação do tempo durante o qual os 
músculos podem produzir força, pelo que um adequado 
aproveitamento da trajetória de aceleração permitirá 
uma ótima transmissão de impulsos, com o objetivo de 
incrementar a velocidade de descolar41, que se traduzirá 
no incremento da altura atingida, como resultou no pre-
sente estudo ao modifi car, como contribuição do teste 
DSJ com respeito a SJ, a fl exão da articulação do joelho 
até o máximo possível (maior que 120º).

Em diferentes investigações antigas20 e recentes21,22, 
comprovou-se que a angulação do joelho na posição de 
partida sem contra-movimento afetava a altura de salto, 
encontrando uma angulação ótima em torno dos 115º. 
No entanto, nesses estudos, não chegaram a pesquisar o 
que ocorria ao realizar o salto partindo de uma posição 
inicial de fl exão na articulação do joelho acima de 120º, 
sem contra-movimento. Em outro trabalho recente42, 
onde se pretendia conhecer as características físicas que 
melhor podiam predizer o rendimento no salto vertical, 
comprovou-se que, ainda que o grau de fl exão da articu-

lação do joelho não fosse determinante, tinha um papel 
importante na altura atingida. Um objetivo do presente 
estudo foi comprovar a relação existente entre os testes de 
salto vertical e o teste de corrida de velocidade de 30m, 
resultando que todos os saltos (SJ e CMJ) mostraram corre-
lações signifi cativas com o teste de corrida de velocidade, 
como já o tinham evidenciado pesquisas prévias33,43.

Na atual pesquisa também se achou que o teste de 
salto DSJ tinha uma correlação signifi cativa com o teste 
de corrida de velocidade. Ao observar os coefi cientes 
de correlação de DSJ com os tempos parciais e fi nais 
registrados no teste de corrida de velocidade, se identi-
fi ca um aumento paralelo ao do incremento do tempo 
de duração, pelo que se sugerem novos estudos para 
conhecer melhor a relação entre a manifestação da força 
em DSJ e o incremento da velocidade. Futuras pesquisas 
deverão estabelecer o tamanho da infl uência da muscula-
tura extensora do quadril, tanto na corrida de velocidade 
como no salto DSJ, e assim poder reafi rmar contribuições 
já assumidas na literatura, quando foi descrito que na 
fase de aceleração da corrida de velocidade o tempo 
de contato é mais prolongado do que quando já se 
atingiu a velocidade máxima, predominando a ação de 
fl exão/extensão do joelho, enquanto ao chegar à fase de 
velocidade máxima predomina a ação de extensão do 
quadril8,44,45,46,47. Tendo em conta os resultados obtidos 
neste estudo, como a relação entre o teste DSJ e os de-
mais testes da bateria de Bosco (SJ, CMJ), a relação de 
DSJ com a corrida de velocidade em 30m, bem como 
a boa confi abilidade deste salto vertical, o DSJ pode ser 
considerado como uma ferramenta efi caz para a avalia-
ção do rendimento esportivo em relação à força explosiva 
e às demais manifestações derivadas desta. Através dos 
registros em DSJ, se poderá quantifi car o rendimento do 
salto com maior exigência neuromuscular em contração 
concêntrica dos extensores do quadril e do joelho.

Realizado um modelo de regressão, em função da 
altura registrada nos diferentes saltos verticais, para expli-
car o rendimento na corrida de velocidade de 30m com 
saída parada, se poderá estimar o tempo da corrida de 
velocidade com a realização única do CMJ, que explica 
uma variância de 53%. Este modelo, a partir de apenas 
um salto vertical, é muito útil para sua aplicação prática 
ao poder predizer seu rendimento conhecendo a altura 
atingida em CMJ:

T0-30 = 5,365 – 0,031*CMJ
Sua maior aplicação será em relação à corrida de veloci-

dade de 30m com saída parada, utilizando-o para predizê-lo 

Tabela 5 - Correlações entre o teste de salto vertical DSJ 
e os tempos da corrida de velocidade em 30m com saída 
desde parado

DSJ (m)
T0-10 (s) -0,500**
T0-20 (s) -0,616**
T0-30 (s) -0,696**

** p≤0,01

Tabela 6 - Modelo previsivo da corrida de velocidade de 30m com saída desde parado, a partir dos diferentes saltos 
verticais

variável preditora coefi ciente R2 p-valor
T0-30 CMJ 5,365 - 0,031*CMJ 0,529 0,000
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ou para o controle de sua manutenção. Em todo caso, deve-
riam realizar-se modelos previsíveis diversos para diferentes 
especialidades desportivas e níveis de rendimento.

Outros estudos mostrarão se DSJ pode explicar al-
gumas variáveis da corrida de velocidade, em condições 
diferentes das analisadas nesta pesquisa.
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